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DESAFIO

Se você tivesse que explicar o Batismo e 
a Ceia para um novo convertido em 1 

minuto, o que diria?



Ordenança ou Sacramento?



Ordenança ou Sacramento?

A Confissão de Fé de Londres de 1689, não 
utiliza o termo "sacramento", mas sim 
"ordenanças" para se referir ao Batismo e à Ceia 
do Senhor. 



Ordenança ou Sacramento?
O Que a Confissão de 1689 Diz?

A Confissão de 1689, no Capítulo 28 ("Do Batismo e da Ceia do 
Senhor"), declara:

"O Batismo e a Ceia do Senhor são ordenanças positivas e solenes, 
instituídas por Cristo, o único Legislador, para serem praticadas por 
sua igreja somente até o fim do mundo."



Ordenança ou Sacramento?
Principais pontos:

•O Batismo e a Ceia do Senhor são ordenanças instituídas por Cristo.
•São práticas obrigatórias para a igreja.
•Devem ser observadas até a consumação dos tempos.

A terminologia "ordenança" é proposital, pois rejeitamos a ideia de que essas 
práticas são "sinais e selos do pacto da graça" no sentido em que os presbiterianos 
entendem. Para nós, a Nova Aliança inclui somente os regenerados, e não há 
base para administrar o batismo a crianças (pedobatismo).



TEXTOS CHAVE
Batismo

“Portanto, ide, fazei discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, 
e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas 
as coisas que vos tenho mandado. E eis que eu 
estou convosco todos os dias, até a consumação 
dos séculos.”

Mateus 28:19-20



TEXTOS CHAVE
Ceia

"Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei: que o Senhor 
Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo dado graças, o 
partiu e disse: ‘Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em 
memória de mim’. Semelhantemente, também, depois de cear, tomou o 
cálice, dizendo: ‘Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, 
todas as vezes que o beberdes, em memória de mim’. Porque todas as 
vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte 
do Senhor, até que venha.”

I Corintios 11:23-26



CONTEXTUALIZAÇÃO



BATISMO
•  Igreja Primitiva: Batismo por imersão (At 2:38, Rm 6:3-4). 

• Período Patrístico e Idade Média: Batismo infantil ganha 
espaço. 

• Reforma: Divisão entre credobatismo (Batistas) e 
pedobatismo (Presbiterianos). 

• Batistas Reformados: Sinal da fé individual, somente 
para crentes (Mt 28:19).



Fatores Explicação

Doutrina do pecado original Criou a necessidade de batizar bebês para 
remissão do pecado.

Batismo como meio de graça Pais queriam garantir que seus filhos não 
morressem sem "salvação".

Alta mortalidade infantil Muitas crianças morriam cedo, e o batismo foi visto 
como essencial para sua alma.

Identidade comunitária A igreja passou a ver o batismo como 
pertencimento ao corpo de Cristo.

POR QUE O BATISMO INFANTIL SE TORNOU POPULAR



CEIA
• Igreja Primitiva: Uma refeição comunitária. 
• Período Patrístico: Cresce a ideia de um mistério sagrado.
•  Idade Média: Transubstanciação Católica e rituais 

complexos. 
• Reforma: Debate sobre a presença de Cristo na Ceia 

(Lutero, Calvino, Zwinglio). 
• Batistas Reformados: Memorial e comunhão espiritual 

(1Co 11:23-26).



AS TRES VISÕES SOBRE A CEIA
Reformador Visão da Ceia Nome Teológico Explicação

Martinho Lutero
Presença real corporal 
de Cristo no pão e 
vinho

Consubstanciação

Cristo está fisicamente 
presente, mas o pão e o 
vinho continuam sendo 
pão e vinho.

João Calvino Presença espiritual de 
Cristo na Ceia Presença Espiritual

Cristo está realmente 
presente, mas de forma 
espiritual e não física.

Ulrico Zuínglio
A Ceia é um memorial, 
sem presença especial 
de Cristo

Memorialismo
A Ceia é apenas um 
símbolo para lembrar o 
sacrifício de Cristo.



EXPOSIÇÃO 
DA AULA



BATISMO
O Batismo (Capítulo 29 da CFB de 1689)

No capítulo 29, a Confissão enfatiza que:

"O batismo é uma ordenança do Novo Testamento, 
instituída por Jesus Cristo, sendo para a pessoa batizada 
um sinal de sua comunhão com Cristo na sua morte e 
ressurreição, da remissão dos pecados e da consagração a 
Deus, através de Jesus Cristo, para viver e andar em 
novidade de vida."



O Batismo:

•É somente para crentes professos (credobatismo).
•Representa a união do crente com Cristo em sua morte e 
ressurreição.
•Deve ser realizado por imersão.

A Confissão rejeita o batismo infantil porque entende que o 
batismo é um sinal da fé do indivíduo, e não de pertencimento 
a um pacto visível (como ensinam os presbiterianos).



Cite uma história bíblica que representa bem o que significa o 
batismo.

Atos 8:26 a 38



CEIA

A Ceia do Senhor (Capítulo 30 da CFB de 1689)

A Confissão ensina que:

"A Ceia do Senhor foi instituída pelo próprio Cristo para ser 
observada pelos Seus até o fim do mundo, como um 
memorial perpétuo do Seu sacrifício na cruz."



A Ceia do Senhor:

•É um memorial do sacrifício de Cristo, mas também um 
meio de graça para os crentes.

•Não há presença física ou mística de Cristo nos elementos 
(rejeita a transubstanciação e a consubstanciação).

•Somente crentes batizados podem participar.



Conclusão

A Confissão de 1689 reconhece apenas Batismo e Ceia do Senhor 
como ordenanças, evitando o termo "sacramento" para enfatizar que 
são mandamentos de Cristo, mas não sinais pactualmente aplicáveis 
a toda a aliança (incluindo crianças).

Diferenças chave:
•Batistas Reformados: Batismo e Ceia são ordenanças, não selos do 
pacto. Aplicam-se somente a crentes regenerados.
•Presbiterianos Reformados: Batismo e Ceia são sacramentos e 
sinais e selos do pacto da graça, aplicáveis também aos filhos dos 
crentes.



"O batismo é o ato pelo qual o crente confessa externamente 
a fé que já possui internamente. Ele não nos faz cristãos, mas 
nos identifica publicamente como discípulos de Cristo.”

(Sermão "Baptismal Regeneration", 1864)

"A Ceia do Senhor não é um sacrifício; é um memorial. Não é 
um meio pelo qual o pecado é removido, mas uma recordação 
do sangue derramado e do corpo partido por nós.”

(Sermão "The Lord’s Supper", 1874)



"A Confissão de 1689 reflete a convicção de que o Novo Pacto é 
composto apenas por aqueles que verdadeiramente pertencem a 
Cristo. Assim, o batismo não pode ser aplicado a quem não tem 
evidências de regeneração.”

(James Renihan, "To the Judicious and Impartial Reader")

"A Ceia do Senhor é um ato de comunhão e celebração da obra de 
Cristo, mas sem qualquer eficácia automática. Ela é para os crentes 
como um meio de graça para fortalecer a fé e encorajar a 
perseverança.”

(James Renihan, "1689 Baptist Confession of Faith: A Commentary")



APLICAÇÕES



• Se você já crê em Cristo, mas ainda não foi batizado, obedeça ao 
chamado do Senhor.

•

Se já foi batizado, viva diariamente a realidade dessa confissão 
pública, mantendo fidelidade a Cristo.

Pergunta para reflexão: Minha vida reflete o compromisso que fiz no 
batismo?

BATISMO
O batismo é um testemunho público da fé e obediência a Cristo. Ele não salva, 
mas é um ato de compromisso e identificação com Cristo e Sua Igreja.



• Antes de participar da Ceia, pergunte-se: Estou vivendo de forma 
digna do evangelho?

• A Ceia também fortalece a comunhão: Repare relacionamentos 
quebrados e perdoe aqueles que lhe ofenderam.

Pergunta para reflexão: Participo da Ceia do Senhor com um coração 
sincero e em unidade com a Igreja?

CEIA
A Ceia do Senhor não é apenas um ritual, mas um tempo de comunhão com Cristo 
e com a Igreja. Ela nos chama ao autoexame, arrependimento e renovação da fé.
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